DIRIGENTES ASSOCIATIVOS E SINDICAIS

Neste tema em continuação ao principal já abordado anteriormente, ASSOCIATIVISMO e SINDICALISMO têm-se em referência os Estatutos dessas Organizações.


Pois sem reformá-los para melhorarmos o seu conteúdo não mudaremos as formas de dirigirmos melhores essas entidades.  


O perfil desses dirigentes deve ser o do “agente público” com capacidade incontestável além  da LIDERANÇA MAIÚSCULA.


Está implícito que este dirigente deve ter qualificações: 


CAPACIDADE de poder gerir a entidade com escassos recursos financeiros provenientes de parcelas repassadas dos trabalhadores e ou dos associados que, por maiores que sejam sempre estará no limite de sua utilização num mundo globalizado, sempre em aumento de despesas e escassez de recursos. 


LIDERANÇA para não ser molestado diuturnamente pelos sindicalizados e ou associados pois deve ter tempo no seu mandato pra gerir esses recursos escassos com melhor utilização e grande proveito para os trabalhadores que se propõe para cada categoria profissional à entidade.


HONESTIDADE não entra nestas qualificações, porque é condição sem à qual o dirigente tanto Sindical como de Associação não deve nem candidatar-se para esses cargos e os trabalhadores não devem sufragá-los nas épocas de suas eleições, se não for honesto à esse ponto, de sacrifícar-se.


Estamos neste momento por que passa o País necessitados de dirigentes SINDICAIS; ASSOCIATIVOS; DE ONGS; de PARTIDOS POLÍTICOS; de CLUBES etc, com a qualidade de Honestidade com “H” - maiúsculo, pois é condição de credibilidade; de liderança; de capacitação; de continuidade; de evolução; de melhoria para o Trabalhador continuamente, indefinidamente.


Se esse pessoal não pensar em sacrifício, em sacerdócio, não deve ingressar nas chapas para concorrer a qualquer cargo de direção dessas entidades, pois sem que doe um pouco mais de si não conseguirá ajudar ao Trabalhador na sua luta por melhores salários e condições de trabalhos.


É difícil alguém ajudar aos outros, sem pensar em si mesmo, doando sua capacidade de liderança e sua honestidade incontestável para poder levar essas entidades sempre para uma melhor situação, e isto dentro do universo da diversificação de várias categorias funcionais.


Deve de maneira categórica envidar esforços para transformar o pequeno recurso em patrimônio imobiliário, de forma que ao deixar a entidade acrescente sempre um melhor alicerce para o seu companheiro que o substituirá nessas direções quando seu mandato terminar.


Hoje, época de grandes transformações trabalhistas pois desde 1943 com o advento da C.L.T., não deslumbrávamos modificações acentuadas, devemos repensar a Entidade e seu Estatuto.


É preciso ser líder aguerrido, honestidade a qualquer prova e capacidade adquirida quando não no banco acadêmico, mas na luta primeiro para vencer sozinho e depois vencer com toda a categoria funcional.


Sindicalismo e Associativismo é mais que sacerdócio é doar de si, para vencer e fazer vencer.


É o cheguei, vi e venci, sem querer recompensas.

ALVARO BARBOSA é o nosso Coordenador da FASP-RJ. 

